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BARRETO, S.S.C. Metodologia para testes de germinação e vigor de sementes de 
Bowdichia virgilioides Kunth. 2016. Areia - PB. 44 p. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Agronomia) - Universidade Federal da Paraíba. 
 
RESUMO: Bowdichia virgilioides Kunth, pertencente à família Fabaceae é conhecida 
popularmente como sucupira, sucupira preta, sucupira-roxa, entre outros, que além de 
suas propriedades medicinais possui madeira pesada, fibrosa, com características 
decorativas e de grande resistência. Dessa forma no presente trabalho objetivou-se 
avaliar o efeito da quantidade de água no substrato, temperaturas e diferentes regimes de 
luz na germinação e vigor das sementes de B. virgilioides. No experimento I, os 
volumes de água utilizados para umedecimento do substrato papel toalha foram 
equivalentes a 1,5; 2,0; 2,5; 3,0 e 3,5 vezes o peso do substrato seco, nas temperaturas 
constantes de 25, 30 e 35 °C e alternada de 20-30 °C. No experimento II, os regimes de 
luz testados foram o de luz branca, verde, vermelha, vermelho-distante e escuro 
contínuo, nas temperaturas constantes de 25, 30 e 35 °C e alternada de 20-30 °C. 
Adotou-se em ambos os experimentos o delineamento inteiramente ao acaso, em 
esquema fatorial 5 x 4, com quatro repetições de 25 sementes cada. As variáveis 
analisadas foram à porcentagem, primeira contagem e índice de velocidade de 
germinação, comprimento e massa seca de raízes e parte aérea. As sementes de B. 
virgilioides germinam em todos os regimes de luz, podendo ser classificadas como 
fotoblásticas neutras e a combinação entre a temperatura de 30 °C e o volume de água 
de 2,5 vezes o peso do substrato seco é a condição mais indicada para condução do teste 
de germinação de sementes da espécie. 
 
Palavras-chaves: sucupira, espécie arbórea, disponibilidade hídrica, regimes de luz. 
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BARRETO, S.S.C. Methodology for tests of germination and vigor of seeds 
Bowdichia virgilioides Kunth. 2016. Areia - PB.44 p. Term Report of the Degree in 
Agronomy - Federal University of Paraiba. 
 
ABSTRACT: Bowdichia virgilioides Kunth, Belongs to the Fabaceae family is 
popularly known as “sucupira, sucupira preta, sucupira-roxa”, among others, in addition 
to its medicinal properties has heavy wood, fibrous, with decorative features and high 
strength. Thus the present study aimed to evaluate the effect of the amount of water on 
the substrate, temperature and different light schemes on germination and vigor of B. 
virgilioides. In the first experiment, the volumes of water used for moistening the paper 
towel substrate were equivalent to 1.5, 2.0, 2.5, 3.0 to 3.5 times the weight of the dry 
substrate at constant temperatures of 25, 30 and 35 °C and alternated 20-30 °C. In the 
second experiment, light systems tested were the white light, green, red, red-distant and 
continuous darkness, at constant temperatures of 25, 30 and 35 °C and alternating 20-30 
° C. It was adopted in both experiments the completely randomized in a factorial 5 x 4, 
with four replications of 25 seeds each. The variables analyzed were: percentage, first 
count and germination speed index, length and dry weight of root and shoot. Seeds of B. 
virgilioides germinate at all regimes of light, may be classified as neutral photoblastics 
and the combination between 30 °C and the water volume 2.5 times the weight of the 
dry substrate is most suitable condition for conducting the germination test of seeds 
species. 
 
Keywords: sucupira, tree species, water availability, light regime. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
As florestas tropicais são ricas em diversidade genética, por isso possuem um 
grande potencial de utilização e têm um respeitável papel no equilíbrio climático global, 
atuando na manutenção da regularidade das chuvas e nos estoques de carbono, como 
consequência da fotossíntese realizada, liberando oxigênio para a atmosfera 
(ALBUQUERQUE, 2006). 
A demanda do uso de espécies nativas para recomposição de áreas degradas 
pode ser verificada no novo Código Florestal (Lei 12.651/12), de forma que devido a 
necessidade de atender o rigor da lei, o empenho em preservar os recursos naturais 
ganha ainda mais força e cada vez mais pesquisas são realizadas, ressalvando-se a 
necessidade de manter, recuperar ou recompor áreas de mata (ALBUQUERQUE, 
2006). 
Ao considerar que a propagação da maioria das espécies florestais é seminífera, 
torna-se indispensável o estudo das condições necessárias de germinação e processos 
envolvidos dos indivíduos utilizados para o reflorestamento, colaborando com a 
tecnologia de produção de mudas e preservação das espécies (ALBUQUERQUE, 2006; 
ORTIS et al., 2012). 
Para serem implantadas em ambientes degradados existem várias espécies 
florestais, dentre elas, a Bowdichia virgilioides Kunth, vulgarmente conhecida como 
sucupira, sucupira-preta, sucupira-parda, entre outros nomes populares (CARVALHO, 
2008). A espécie multiplica-se por sementes e como acontece com outras florestais tem 
sido pouco investigada no que se refere à tecnologia de sementes (MACHADO, 2002). 
A dormência, água, luz, temperatura, oxigênio e ocorrência de agentes 
patogênicos são fatores que influenciam a germinação de sementes, por isso é 
indispensável o conhecimento das condições apropriadas para condução do teste de 
germinação (BRASIL, 2009). 
A porcentagem final e a velocidade da germinação são influenciadas pela 
temperatura, comprometendo tanto a absorção de água pela semente quanto às reações 
bioquímicas que regulam o metabolismo envolvido nesse processo (ANDRADE et al., 
2006). A germinação pode ser expressa em temperaturas mínimas, ótimas (elevada 
germinação em curto período de tempo) e máximas e sua resposta depende da espécie, 
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variedade, região de origem e tempo de armazenamento (CETNARSKI FILHO e 
CARVALHO, 2009; GUEDES e ALVES, 2011). 
Para ocorrer germinação, além da temperatura, a umidade do substrato compõe 
um dos fatores essenciais, garantindo a germinação e o desenvolvimento das plântulas, 
de forma que a mesma será afetada se houver excesso ou falta de umidade no substrato 
utilizado (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). 
A luz é outro fator que tem implicação positiva ou negativa na germinação das 
sementes, de forma que às mesmas podem ser classificadas em fotoblásticas positivas, 
quando a germinação só ocorre na presença da luz, fotoblásticas negativas, quando a 
mesma é diminuída ou inibida na presença da luz e fotoblásticas neutras, ocorre 
indiferentemente à condição de luz (MARCOS FILHO, 2015). 
Considerando a importância da disponibilidade hídrica no substrato, temperatura 
e luz para que ocorra a germinação das sementes e formação de plântulas, bem como no 
processo de propagação das espécies florestais, objetivou-se avaliar o efeito da 
quantidade de água no substrato, temperaturas e diferentes regimes de luz na 
germinação e vigor das sementes de Bowdichia virgilioides Kunth. 
 3 
 
2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1. Caracterização e importância da espécie 
 
O gênero Bowdichia Kunth é representado por apenas quatro espécies no 
continente Sul Americano (LEWIS, 1987), sendo a espécie Bowdichia virgilioides 
Kunth da família Fabaceae, subfamília Papilionoideae (APG II, 2003). No Brasil, a 
espécie ocorre naturalmente na Mata Atlântica, Caatinga, Cerrado e Pantanal, mas 
apesar de sua ampla distribuição geográfica ocorre com baixa densidade populacional 
(ALMEIDA et al., 1998; CARVALHO, 2008). 
Bowdichia virgilioides Kunth é considerada uma planta pioneira e bem adaptada 
a solos com baixa fertilidade, com ocorrência em regiões de Cerrado e na sua transição 
para floresta semidecídua, com ocorrência em formações primárias e secundárias, a qual 
tem diversos potenciais de utilização, sendo ótima para plantios mistos, recomposição 
de áreas degradadas e produção apícola (LORENZI, 2000; CARVALHO, 2008). 
A espécie ainda é usada para fins paisagísticos e medicinais na cultura popular, 
conhecida por ser eficiente no combate a diarreias crônicas e também como depurativo 
do sangue (MATOS e QUEIROZ, 2009). A sua madeira é pesada, fibrosa e com alta 
resistência natural, própria para acabamentos internos de móveis, mobiliário fino, 
assoalho, molduras, painéis e portas, como também para fabricação de mourões, pontes 
rurais, caibros e esteios (LORENZI, 2000). 
O referido táxon atinge até 15 metros de altura, possui folhas compostas, pinadas 
com folíolos pubescentes, a qual é decídua, heliófita e xerófita, cuja floração ocorre nos 
meses de agosto a setembro e a frutificação de outubro a dezembro quando a planta 
encontra-se praticamente sem folhagem; os frutos são legumes indeiscentes, achatados, 
contendo pequenas sementes com 3 a 5 mm de comprimento, de coloração avermelhada 
(RIZZINI, 1990; LORENZI, 1992). 
Apesar de sua importância econômica e ecológica, a espécie encontra-se 
ameaçada de extinção e vem sofrendo uma redução desordenada em seu ambiente 
natural, devido à sua má exploração comercial e ao desmatamento, como consequência 
do avanço da fronteira agrícola, além disso, há problemas na obtenção de mudas, devido 
à baixa taxa de germinação e ao crescimento irregular das plântulas (TAO, 1992; 
ALBUQUERQUE et al., 2007). 
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2.2. Qualidade fisiológica das sementes 
 
A qualidade das sementes pode ser determinada como o conjunto de 
características específicas (genéticas, fisiológicas, físicas e sanitárias), podendo ser 
conhecidas e estudadas, dando condição para a caracterização de longevidade, poder 
germinativo e vigor de um determinado lote de sementes (BENNETT, 2004; FOSSATI, 
2007). 
A análise da germinação estabelece bases para o conhecimento da qualidade real 
das sementes, sendo conseguida por um conjunto de metodologias descritas pelas 
Regras para Análise de Sementes, cujos dados obtidos expressam a qualidade do lote, 
conferindo-lhe valores para pesquisa, semeadura, comercialização e comparação com 
outros lotes de sementes (BRASIL, 2009). 
No entanto, cada espécie tem particularidades distintas quanto a sua fisiologia de 
germinação de suas sementes, sendo que estas particularidades são convencionais e 
padronizadas, de maneira a obter resultados reprodutíveis quando executados por 
diferentes laboratórios (CARVALHO, 1986; AZEVEDO, 2008). Esses padrões estão 
especificados nas Regras para Análise de Sementes, mas a quantidade é mínima quando 
comparada a grande diversidade de espécies existentes no Brasil (BRASIL, 2009). 
O teste de germinação faz parte das análises de padronização, que é conduzido 
no laboratório em condições artificiais de temperatura, umidade e luz altamente 
favoráveis às sementes de cada espécie, cujo objetivo é a obtenção de informações sobre 
o processo germinativo de sementes de um determinado lote (GUEDES et al., 2013). 
Ainda segundo os autores, apesar de ser um teste eficiente e com ampla possibilidade de 
repetição dos resultados, o mesmo não fornece informações sobre o vigor, potencial de 
emergência das plântulas em campo, bem como sobre o grau de deterioração. 
O vigor de sementes é um índice do grau de deterioração fisiológica ou 
integridade de um lote de sementes de alta germinação, representando sua ampla 
habilidade de estabelecimento no ambiente, de forma que seus testes identificam a 
qualidade da semente a partir da maturidade, complementando as informações do teste 
de germinação (MARCOS FILHO et al., 2009). 
A primeira contagem é um teste de vigor determinada em conjunto com o teste 
de germinação, cujo resultado é obtido pelo número de plântulas normais, sendo 
expresso em porcentagem; outro conceito utilizado em vigor de sementes é o índice de 
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velocidade de germinação, sendo mais vigorosos aqueles lotes de sementes com maior 
índice, mesmo que as porcentagens de germinação sejam semelhantes (NAKAGAWA, 
1999; KRZYZANOWSKI et al., 1999). 
Variações no vigor de sementes também podem ser determinadas a partir do 
comprimento e peso da massa seca da plântula, podendo ser explicadas pelo tamanho 
das sementes, genótipo, local de produção, entre outros fatores, uma vez que quanto 
maior os suprimentos de reserva das sementes e sua capacidade de transferi-los para o 
eixo embrionário, maior será a taxa de crescimento das plântulas, podendo assim 
afirmar que as sementes que geraram essas plântulas são mais vigorosas (DAN et al., 
1987; KRZYZANOWSKI et al., 1999). 
 
2.3. Germinação de sementes 
 
A semente pode ser definida como um óvulo maduro e fecundado, contendo em 
seu interior uma planta embrionária, substâncias de reserva (às vezes ausentes), ambas 
protegidas por um ou dois envoltórios, o tegumento (KRAMER e KOZLOWSKI, 
1979). O embrião é uma miniatura de planta composta por um ou mais cotilédones 
(primeiras folhas), uma plúmula (gema embrionária), hipocótilo (porção haste) e 
radícula (raiz rudimentar) (KOZLOWSKI e GUNN, 1972), o qual desenvolve-se no 
interior do óvulo, geralmente a partir da oosfera fertilizada e durante o amadurecimento 
vai desenvolvendo-se, até que seu crescimento cessa devido à diminuição de umidade, 
mantendo apenas atividade metabólica restringida (SCHOCKEN, 2007). 
Nesse sentido, a germinação é a evolução do embrião contido na semente, 
passando do estado de vida latente ao de vida ativa, finalizando-se com o rompimento 
do tegumento pela raiz primária (radícula do embrião) (LABOURIAU, 1983; 
POPINIGIS, 1985; MARCOS FILHO, 2005). Para os tecnólogos, germinação se define 
pela emergência e o desenvolvimento das estruturas essenciais do embrião, originando 
uma plântula normal, e essa apresentando tamanho suficiente para avaliação da 
normalidade de seus órgãos (BRASIL, 2009). 
As fases do processo germinativo compreendem a embebição de água, aumento 
da respiração, síntese de enzimas, mobilização e transporte das reservas, alongamento 
das células, divisão celular e diferenciação das células em tecidos (POPINIGIS, 1985; 
MALAVASI, 1988). Assim, em condições ambientais favoráveis o embrião retoma seu 
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crescimento durante a germinação e a radícula (primeira parte da semente a emergir) 
alonga e penetra no solo, sendo que em algumas espécies, os cotilédones, inseridos ao 
caulículo voltam-se para fora do solo (germinação epígea), enquanto em outras, os 
cotilédones, também presos ao caulículo, permanecem dento do solo (germinação 
hipógea) (KRAMER e KOZLOWSKI, 1979). 
Neste sentido, a temperatura, a umidade e a luz são fatores fundamentais para o 
teste de germinação porque as respostas fisiológicas das sementes de espécies diferentes 
são variáveis em função dos fatores abióticos analisados (STOCKMAN et al., 2007), 
por isso é importante estudar estes fatores na germinação, criando base para a análise de 
germinação desta espécie. 
 
2.4. Umedecimento do substrato 
 
O primeiro evento que ocorre durante o processo germinativo é a absorção de 
água pela semente, da qual resulta a reidratação dos tecidos, com o consequente 
rompimento do tegumento, permitindo a entrada de oxigênio, intensificando as 
atividades metabólicas (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012) e, com isso, ocorrendo o 
fornecimento de energia e nutrientes necessários para a retomada de crescimento do 
eixo embrionário (BEWLEY et al., 2013). 
O período da absorção de água pela semente é influenciado por fatores como 
espécie, permeabilidade do tegumento, disponibilidade de água, área de contato da 
semente com a água, temperatura, composição química e condição fisiológica da 
semente (POPINIGIS, 1985; BEWLEY e BLACK, 1994). 
Durante o teste de germinação é imprescindível à presença de umidade de 
maneira uniforme no meio em que a semente será colocada, visando favorecer a 
germinação das sementes e o desenvolvimento das plântulas (OLIVEIRA, 2012). 
Entretanto, a entrada de oxigênio nas sementes, assim como o processo metabólico pode 
ser comprometidos com o excesso de umidade no substrato, provocando decréscimo na 
germinação (MELO et al., 2005), limitando a entrada de oxigênio nas sementes, 
proporcionando diminuição no processo de respiração, ocasionando atrasos ou 
paralizações no desenvolvimento de plântulas, causando plântulas anormais e a morte 
das sementes (MARCOS FILHO, 2005). 
 7 
 
O período de germinação é uma das fases fundamentais na sobrevivência de uma 
espécie porque pode ser influenciada pelas condições do meio em que está se encontra; 
a temperatura, a disponibilidade de água podem se tornar agentes limitantes para o 
crescimento e sobrevivência da espécie (BLAKE, 1993). Para testes de germinação em 
laboratório utilizando o substrato papel, as indicações da quantidade de água para o seu 
umedecimento ainda são vagas, na qual suas indicações para os testes seriam volumes 
de água de 2,0 a 2,5 e de 2,5 a 3,0 vezes o peso do papel (BRASIL, 2009). 
A quantidade de água adequada para umedecimento do substrato durante o teste 
de germinação das sementes varia com a espécie, de forma que para sementes de 
Parapiptadenia rigida Benth. (MONDO et al., 2008) essa quantidade foi de 2,3 vezes o 
peso do papel seco; para sementes de Lithraea molleoides Vell. Engl. (MACHADO, 
2002) e de Ceiba speciosa St. Hil. (LEMES e LOPES, 2012) foi de 2,5 vezes o peso do 
substrato seco; para sementes de Amburana cearensis A.C. Smith (GUEDES et al., 
2013) e de Chorisia glaziovii O. Kuntze (GUEDES e ALVES, 2011) 3,0 vezes o peso 
seco do papel; para sementes de Jatrophacurcas L. (SILVA et al., 2008) 3,0 e 3,5 vezes 
o peso do substrato seco e para sementes de Blepharocalyx salicifolius (H.B.K.) Berg. 
(REGO et al., 2009) foi 3,5 e 4,5 vezes o peso seco do substrato. 
 
2.5. Temperatura na germinação de sementes 
 
A temperatura é outro fator importante a ser considerado no processo de 
germinação das sementes, a qual é responsável pela velocidade de embebição e pelas 
reações bioquímicas ocorridas durante o processo (VALADARES e PAULA, 2008; 
CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). A atuação da temperatura afeta o processo 
germinativo de três maneiras, sobre o total, velocidade e uniformidade de germinação 
(CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). 
Entretanto, o comportamento das sementes é diferenciado em resposta a esse 
fator, havendo para cada espécie uma temperatura ótima para a germinação de suas 
sementes e assim, promovendo a porcentagem máxima de germinação em um curto 
espaço de tempo (POPINIGIS, 1985; MARCOS FILHO, 2005). 
Para as sementes da maioria das espécies a temperatura ótima para o início do 
processo germinativo encontra-se entre 15 e 30 °C, com máxima variando de 30 a 40 °C 
e a mínima aproximando-se do ponto de congelamento (COPELAND e McDONALD, 
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1985). A faixa de temperatura constante de 20 a 30 °C tem favorecido a germinação das 
sementes das espécies tropicais e subtropicais (BORGES e RENA, 1993), enquanto a 
alternância de temperatura pode contribuir com o processo germinativo de algumas 
sementes dormentes, podendo também beneficiar aquelas que não são dormentes 
(COPELAND e MCDONALD, 1985; MAYER, 1986). 
Dentro de certos limites, acréscimos de temperatura contribuem para acelerar a 
germinação, enquanto temperaturas abaixo da ótima tendem a reduzir a velocidade do 
processo germinativo, resultando em alteração da uniformidade de emergência e 
expondo a plântula a um maior período de tempo a fatores adversos do ambiente 
(MARCOS FILHO, 2005). O estudo da ecologia e da distribuição das espécies pode 
determinar os limites de temperatura para a germinação das sementes de diferentes 
espécies (ROBERT, 1992). 
Alguns autores avaliaram a temperatura mais adequada para a germinação de 
sementes de algumas espécies florestais, tais como de Amburana cearensis A.C. Smith 
(GUEDES et al., 2013) e Astronium concinnum Schott (SOUZA et al., 2012), que foi de 
30 °C constante; para Sideroxylon obtusifolium (Roem. &Schult.) T.D. Penn. (SILVA et 
al., 2014) e C. speciosa St. Hil. (LEMES e LOPES, 2012) 25 e 30 °C, respectivamente e 
para Myracrodruon urundeuva Fr. All. (SILVA et al., 2002) e Cnidosculus 
phyllacanthus Pax & K. Hoffm. (SILVA e AGUIAR, 2004) foi de 20-30 °C alternada. 
Portanto, temperaturas constantes e alternadas são indicadas para a condução do teste de 
germinação de acordo com a semente da espécie a ser estudada. 
 
2.6. Luz na Germinação 
 
Com relação à exigência de luz na germinação há sementes que germinam 
somente após rápida exposição, outras que necessitam de período amplo de exposição, 
outras em que a germinação é desencadeada somente no escuro e, existe ainda, as 
sementes insensíveis à luz (BORGES e RENA, 1993). Deste modo, permite-se reunir e 
classificar as espécies em três grupos de acordo com suas respostas a intensidade da luz 
na germinação; as fotoblásticas positivas, isto é, germinam melhor quando há a presença 
de luz, fotoblásticas negativas, que germinam melhor quando há limitação de luz, 
existindo ainda, as fotoblásticas neutras (indiferentes), que não são sensíveis à luz 
(SOARES, 2015). 
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A captação de sinais luminosos que podem ou não desencadear a germinação 
das sementes é realizada pelo fitocromo, que é o pigmento receptor, que absorve luz 
mais fortemente nas regiões do vermelho (com pico de ação em 660 nm) e do vermelho-
distante (com pico de ação em 730 nm) e tem um papel importante no desenvolvimento 
vegetativo e reprodutivo regulado pela luz (BORGES e RENA, 1993; TAIZ e ZEIGER, 
2006). 
 O fitocromo é o sensor fisiológico da luz nas sementes e existe em duas formas 
principais, que são reversíveis pela exposição a diferentes qualidades de luz 
(BARROSet al., 2005). A forma ativa, que induz a germinação, é convertida da forma 
inativa pela exposição à luz do espectro vermelho (V), enquanto que a luz do espectro 
vermelho extremo (VE) converte a forma ativa para a inativa (BEWLEY e BLACK 
1994). O fitocromo, por ser responsável pela captação de sinais luminosos, pode ou não 
inibir a germinação das sementes e sua ação vai depender do tipo de radiação a ser 
incidida (VÁZQUEZ-YANES e OROZCO-SEGOVIA, 1990). 
Em laboratório, as espécies cujas sementes devem ter seus testes realizados na 
ausência de luz, incluindo a instalação e condução do experimento devem ser realizadas 
em locais escuros, iluminados apenas pela luz/foco de luz verde de segurança, com 
comprimento de onda entre 490 a 560 nm (FIGLIOLIA et al., 1993). 
Na literatura há estudos sobre o efeito da luz na germinação de sementes de 
Poincianella gardneriana Benth. (FERREIRA, 2013), constatando-se comportamento 
fotoblástico neutro. Para Ocoteapuberula, Prunus sellowii Koehne (FOSSATI, 2007) e 
S. obtusifolium (SILVA et al., 2014) as sementes germinaram em todas as condições de 
luz, sendo classificadas como fotoblásticas neutras. As sementes de M. urundeuva 
(SILVA et al., 2002) são fotoblásticas negativas, enquanto as de Myrcianthes pungens 
Berg (SANTOS et al., 2004) foram classificadas como fotoblásticas positivas. 
A luz, somada a outros fatores externos, como oxigênio, água e temperatura 
influencia o processo de germinativo das sementes (MARCOS FILHO, 2005), porém, 
Carvalho e Nakagawa (2012) afirmaram que a luz não influencia o processo 
germinativo, mas sim, a superação de dormência. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Análise de Sementes 
(LAS), do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (CCA- 
UFPB), em Areia - PB, com sementes de Bowdichia virgilioides Kunth obtidas de frutos 
coletados de plantas matrizes localizadas no município de Areia - PB. Depois de 
colhidos foram levados para o LAS, para extração manual das sementes, as quais foram 
escarificadas com ácido sulfúrico concentrado por 12 minutos (ALBUQUERQUE, 
2006) para a realização dos experimentos descritos a seguir. 
 
3.1. Experimento I - Umedecimento do substrato e temperaturas 
 
No teste de germinação, as sementes foram distribuídas sobre duas folhas de 
papel toalha “germitest”, cobertas com uma terceira e organizadas na forma de rolos, os 
quais ficaram acondicionados em sacos plásticos transparentes, de 0,04 mm de 
espessura, com a finalidade de evitar a perda de água por evaporação. 
Antes da distribuição das sementes, o papel foi umedecido com os volumes de 
água destilada equivalentes a 1,5; 2,0; 2,5; 3,0 e 3,5 vezes a sua massa seca, sem adição 
posterior de água. Logo após a distribuição os rolos foram levados a germinadores do 
tipo Biological Oxigen Demand (B.O.D.), regulados para os regimes de temperaturas 
constantes de 25, 30 e 35 °C e alternada de 20-30 °C, com fotoperíodo de 8/16 horas de 
luz e escuro, respectivamente, utilizando lâmpadas fluorescentes tipo luz do dia (4 x 20 
W). 
 
3.2. Experimento II - Regimes de luz e temperaturas 
 
Para instalação do teste de germinação foi feito o mesmo procedimento do 
experimento anterior. 
O papel foi umedecido com o melhor volume de água obtido no Experimento I 
e, logo após a distribuição das sementes no substrato, os rolos foram dispostos em 
germinadores do tipo Biological Oxigen Demand (B.O.D.), regulados para os regimes 
de temperaturas constantes de 25, 30 e 35 °C e alternada de 20-30 °C, com fotoperíodo 
de 8/16 oito horas de luz e escuro, respectivamente, utilizando lâmpadas fluorescentes 
tipo luz do dia (4 x 20 W). 
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Os regimes de luz avaliados foram a luz branca (LB), verde (LV), vermelho-
distante (LVD), vermelha (LV) e ausência de luz (A), sendo que para a obtenção das 
ondas luminosas foram combinados filtros de papel celofane. Para a luz branca, os rolos 
foram envolvidos em duas folhas de papel celofane transparente; para a luz verde, os 
rolos foram envolvidos com duas folhas verdes de papel celofane; para a obtenção da 
luz vermelha, os rolos foram envolvidos com duas folhas de papel celofane vermelhas, 
enquanto para o vermelho-distante o revestimento foi com uma folha de papel celofane 
vermelha, uma azul e outra vermelha superpostas, enquanto a ausência de luz foi obtida 
utilizando-se sacos plásticos pretos, sendo utilizada luz verde de segurança por ocasião 
das avaliações. 
 
3.3. Variáveis Analisadas 
 
3.3.1. Porcentagem de germinação - as avaliações foram efetuadas diariamente 
após a instalação do teste, por um período de 20 dias, quando o experimento foi 
encerrado, sendo consideradas como sementes germinadas aquelas que emitiram a raiz 
primária e a parte aérea (plântulas normais), de acordo com recomendações de Brasil, 
2013. 
3.3.2. Primeira contagem de germinação - realizada juntamente com o teste de 
germinação, computando-se o número de sementes germinadas aos cinco dias após a 
semeadura, cujo critério utilizado nas avaliações foi o de plântulas normais (raiz e parte 
aérea presentes), sendo os resultados expressos em porcentagem. 
3.3.3. Índice de velocidade de germinação (IVG) - avaliado juntamente com o 
teste de germinação, mediante contagens diárias do 5° ao 20° dia após a instalação do 
teste e, cujo índice foi calculado conforme a fórmula proposta por Maguire, 1962. 
 
3.3.4. Comprimento e massa seca de raízes e parte aérea - o comprimento e 
massa seca de raízes e parte aérea foram determinados ao final do teste de germinação, 
cujas plântulas normais de cada tratamento e repetição foram medidas, raiz e parte 
aérea, com auxílio de uma régua graduada em centímetros, sendo os resultados 
expressos em cm plântula
-1
. As mesmas plântulas da avaliação anterior foram colocadas 
em sacos de papel Kraft e levadas à estufa com circulação forçada de ar regulada a 65 
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°C até atingir peso constante (48 horas) e, decorrido esse período, as amostras foram 
pesadas em balança e os resultados expressos em g plântula
-1
. 
 
3.4. Delineamento experimental e analise estatística 
 
Em ambos os experimentos o delineamento experimental foi inteiramente ao 
acaso, com os tratamentos distribuídos em esquema fatorial 5 x 4, sendo no experimento 
I os fatores foram volumes de água e temperaturas e, no segundo experimento foram 
regimes de luz x temperaturas, em quatro repetições de 25 sementes para cada 
tratamento. 
Os dados, de ambos os experimentos, foram submetidos à análise de variância, 
sendo que aqueles do experimento I, por serem quantitativos, também foram submetidos 
a análise de regressão polinomial, testando-se os modelos linear e quadrático, 
selecionando-se aquele de maior R
2
. As médias obtidas no experimento II foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1. Umedecimento do substrato e temperaturas 
 
Os dados referentes a porcentagem de germinação das sementes de Bowdichia 
virgilioides Kunth submetidas as temperaturas de 25, 20-30 e 35 °C nos diferentes 
volumes de água não se ajustaram a modelos de regressão, com média de 79, 83 e 84%, 
respectivamente, enquanto para as sementes submetidas a temperatura de 30 °C a maior 
porcentagem de germinação (89%) foi verificada no volume estimado de 2,3 vezes o 
peso do substrato seco (Figura 1). 
Figura 1. Germinação (%) de sementes de B. virgilioides em função 
de diferentes volumes de água no substrato e temperaturas 
 
A disponibilidade de água adequada no substrato e a temperatura ideal são fatores 
importantes para que a germinação ocorra de forma eficiente, sendo que cada espécie 
exige uma quantidade de água e temperatura específica para que o processo germinativo 
de suas sementes ocorra de forma eficaz, enquanto outras possuem uma ampla faixa de 
exigência. 
As sementes de B. virgilioides são pouco exigentes em água e temperatura, uma 
vez que os valores de germinação foram elevados em todas as temperaturas testadas, 
independente do volume de água utilizado para umedecer o substrato, sendo uma 
característica importante que confere uma maior adaptação da espécie devido a sua 
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ampla capacidade de germinação em ambientes com disponibilidade de água e 
temperaturas diferentes. 
A maior porcentagem de germinação (94%) das sementes de Amburana cearensis 
(Allemão) A.C. Smith ocorreu na temperatura de 30 °C e volume de água de 3,25 vezes 
o peso do substrato seco (GUEDES et al., 2010). A temperatura constante de 30 °C e o 
volume de água de 2,5 vezes o peso do substrato seco proporcionou às sementes de 
Astronium concinnum Schott maior porcentagem de germinação (SOUZA et al., 2012). 
Com relação ao vigor determinado pela primeira contagem de germinação, a 
maior porcentagem (18%) foi obtida na temperatura de 30 °C quando o substrato foi 
umedecido com volume de água equivalente a 2,5 vezes o seu peso seco. Nas 
temperaturas de 25 e 20-30 °C não houve ajuste dos dados a modelos de regressão, 
cujos valores médios foram de 4 e 11%, respectivamente, enquanto na temperatura de 
35 °C não se verificou germinação na primeira contagem (Figura 2). Na temperatura 
adequada para a germinação ocorre uma maior velocidade de embebição, com o rápido 
amolecimento do tegumento e subsequente protrusão da raiz primária, caracterizando a 
condição ideal para desencadear o processo germinativo e estabelecer as plântulas em 
campo (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Primeira contagem de germinação (%) de sementes de B. virgilioides em 
função de diferentes volumes de água no substrato e temperaturas. 
 
Para ao índice de velocidade de germinação verificou-se que para as sementes de 
B. virgilioides submetidas nas temperaturas de 25 e 35 °C os dados não se ajustaram a 
modelos de regressão polinomial, com médias de 1,72 e 1,48, respectivamente, na 
temperatura de 30 °C verificou-se efeito quadrático, com maior valor (2,2) quando se 
utilizou um volume estimado de 2,3 vezes o peso do substrato seco, enquanto para as 
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sementes submetidas à temperatura de 20-30 °C constatou-se efeito linear positivo com 
o aumento da disponibilidade de água no substrato (Figura 3). 
O vigor das sementes de Amburana cearensis (Allemão) A.C. Smith., 
determinado pela primeira contagem e índice de velocidade de germinação foram 
superiores quando as sementes foram submetidas à temperatura de 30 °C (GUEDES et 
al., 2010). Em sementes de Largenaria siceraria (Mol.) Standi, Bisognin et al. (1991) 
verificaram que a menor velocidade de germinação foi obtida quando se utilizou a 
proporção de água equivalente a 3,0 vezes o peso do substrato. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. Índice de velocidade de germinação de sementes de B. virgilioides em 
função de diferentes volumes de água no substrato e temperaturas. 
 
Quanto ao comprimento da raiz primária das plântulas oriundas de sementes 
submetidas à temperatura de 25 °C não se constatou ajuste dos dados a modelos de 
regressão, cujo valor médio foi de 3,8 cm. Quando se utilizou a temperatura de 30 °C 
juntamente com o volume de água estimado de 2,3 vezes o peso do substrato seco 
obteve-se o maior valor (5 cm) de comprimento da raiz, enquanto que nas temperaturas 
de 20-30 e 35 °C verificou-se efeito linear negativo com o aumento da disponibilidade 
de água no substrato (Figura 4). 
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Figura 4. Comprimento de raiz (cm) de plântulas de B. virgilioides oriundas de 
sementes submetidas a diferentes volumes de água no substrato e 
temperaturas. 
 
Com relação aos dados de comprimento da parte aérea houve ajuste apenas para 
os volumes de água na temperatura de 30 °C, com valor máximo (4,2 cm) quando o 
substrato foi umedecido com 2,3 vezes o seu peso seco (Figura 5). Nas espécies 
tropicais, uma maior ampliação da parte aérea, seguida do desenvolvimento do epicótilo 
é decorrente do aumento da temperatura, a qual acelera as reações bioquímicas e 
favorece o rápido deslocamento das reservas da semente para o eixo embrionário. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5. Comprimento da parte aérea (cm) de plântulas de B. virgilioides oriundas 
de sementes submetidas a diferentes volumes de água no substrato e 
temperaturas. 
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As temperaturas de 25 a 30 °C com o volume de água equivalente a 2,5 vezes o 
peso do substrato seco favoreceram o comprimento da parte aérea e raiz das plântulas de 
Ceiba speciosa St. Hil. (LEMES e LOPES 2012). Em Crescentia cujete L., a melhor 
temperatura para se alcançar um maior desenvolvimento das plântulas (comprimento de 
parte aérea e raiz) foi de 30 °C (AZEVEDO et al., 2010), o que concorda com Borges e 
Rena (1993) quando relataram que as sementes de espécies tropicais e subtropicais tem 
alto poder germinativo entre as temperaturas de 20 a 30 °C 
Os dados de massa seca das raízes de plântulas (Figura 6) não se ajustaram a 
modelos de regressão, com conteúdo médio de 0,041; 0,038; 0,046 e 0,034 g nas 
temperaturas de 25, 30, 20-30 e 35 °C, respectivamente. A avaliação do conteúdo de 
massa seca é grande importância, pois sementes mais vigorosas, por transferirem 
maiores reservas para o eixo embrionário, originam plântulas com maior acúmulo de 
massa seca (CUSTÓDIO, 2005). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6. Figura Massa seca de raízes (g) de plântulas de B. virgilioides oriundas de 
sementes submetidas a diferentes volumes de água no substrato e 
temperaturas. 
A massa seca da parte aérea de plântulas provenientes de sementes submetidas as 
temperaturas de 25 e 30 °C reduziu linearmente com o aumento dos volumes de água no 
substrato, enquanto que as temperaturas de 20-30 e 35 °C não influenciaram o conteúdo 
de massa seca da parte aérea das plântulas de B. virgilioides (Figura 7). 
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Figura 7. Massa seca da parte aérea (g) de plântulas de B. virgilioides oriundas de 
sementes submetidas a diferentes volumes de água no substrato e 
temperaturas. 
 
4.2. Regimes de luz e temperaturas 
 
Nos diferentes regimes de luz e temperaturas utilizados observou-se 
porcentagens de germinação das sementes de B. virgilioides inferiores apenas na 
combinação luz verde e temperaturas de 30 °C constante e 20-30 °C alternada, obtendo-
se elevadas porcentagens de germinação nas demais condições utilizadas (Tabela 1). 
A faixa entre 20 a 30 °C é a mais adequada para a germinação de grande número 
de sementes de espécies tropicais e subtropicais, confirmando assim os resultados da 
germinação (BORGES e RENA, 1993). Nesse sentido, a temperatura adequada para a 
germinação de sementes de espécies arbóreas nativas vem sendo determinada por 
alguns pesquisadores, como nos estudos de Albuquerque (2006) com sementes de B. 
virgilioides, que definiu como ótimas para a germinação as temperaturas de 25 °C 
constante e 20-30 °C alternada com condição de luz ou sem luz. 
Em trabalhos conduzidos com outras espécies arbóreas, foi verificado para 
sementes de Crataeva tapia L. as melhores temperaturas de 20-30 °C alternada em 
condição de luz vermelha e branca, bem como a de 30 °C constante sob luz vermelho-
distante e escuro (GALINDO et al., 2012); para sementes de Sideroxylon obtusifolium 
(Roem & Schult.) T.D. Penn. às melhores temperaturas constantes foram de 25 °C em 
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condição de luz verde, bem como 30 °C sob luz branca e vermelho-distante (SILVA et 
al., 2014). 
 
Tabela 1. Germinação (%) de sementes de B. virgilioides submetidas a diferentes 
regimes de luz e temperaturas. 
Regimes de Luz 
Temperaturas (°C) 
25 30 20-30 35 
Branca 81 Aa 92 Aa 93 Aa 90 Aa 
Verde 81 Aa 78 Ba 75 Ba 84 Aa 
Vermelha 81 Aa 86 ABa 91 Aa 82 Aa 
Vermelho-distante 82 Aa 92 Aa 92 Aa 88 Aa 
Escuro 82 Aa 88 ABa 92 Aa 86 Aa 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem a 5% pelo teste de 
Tukey. 
 
As sementes, por germinarem tanto na presença como na ausência de luz podem 
ser classificadas como fotoblásticas neutras (SOARES, 2015), portanto, confirmando a 
classificação proposta por Takaki (2005) as sementes de B. virgilioides avaliadas devem 
possuir fitocromo do tipo fiA controlando a germinação através da resposta de fluência 
muito baixa. Desse modo, as reservas presentes nos cotilédones de suas sementes 
parecem ser suficientes para garantir o desenvolvimento inicial da plântula em 
condições de pouca luminosidade eventual, uma vez que as sementes da espécie são 
pequenas e estão facilmente sujeitas a serem enterradas ou estarem abaixo da liteira. 
Pelos resultados pode-se considerar B. virgilioides como espécie pioneira, uma 
vez que ocorre em áreas abertas, em áreas perturbadas, como também áreas em 
regeneração, o que está de acordo com Maciel et al. (2008) quando relataram que 
espécies pioneiras são aquelas que se desenvolvem no início da sucessão ecológica e 
que teriam como função colonizar rapidamente áreas que sofreram distúrbios. 
As sementes de algumas espécies florestais são indiferentes ao regime de luz, a 
exemplo de Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols, Tabebuia chrysotricha (Mart. Ex 
DC.) Standl., Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sand. (SANTOS et al., 2005), Himatanthus 
drasticus (Mart.) Plumel. (AMARO et al., 2006), Luetzelburgia auriculata (Alemão) 
Ducke (NOGUEIRA et al., 2012) e Clitoria fairchildiana R. A. Howard. (ALVES et al., 
2012). No entanto, para outras como Guatteria gomeziana A. St. Hil. (GONÇALVES et 
al., 2006), a maior porcentagem de germinação ocorreu na ausência de luz. 
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Contudo, Laderia et al. (1987) afirmou que as condições de maturação, 
armazenamento, temperatura de embebição e condução do teste influenciam na 
classificação de uma semente quanto a sensibilidade a luz, enquanto para Malavasi 
(1988) à medida que as sementes envelhecem se tornam menos sensíveis a luz. 
O estudo do processo germinativo de sementes frente a diferentes regimes de luz 
é importante para deixar claro o grau de tolerância das espécies às diferentes razões 
V/VE que podem acontecer em ambientes naturais (VÁLIO e SCARPA, 2001). Assim 
sendo, torna-se mais seguro as escolhas quanto às espécies a serem usadas na 
restauração de áreas degradadas e na recomposição da paisagem, garantindo a 
conservação da biodiversidade (LABOURIAU, 1983; LINDIG-CISNEROS e ZEDLER, 
2001). 
Na primeira contagem de germinação das sementes de B. virgilioides, realizada 
aos cinco dias após a semeadura, verificou-se maiores porcentuais de germinação na 
temperatura constante de 30 °C em todos os regimes de luz, assim como na temperatura 
de 20-30 °C alternada na condição de luz branca e escuro, no entanto, não diferiu 
estatisticamente da condição de luz branca, verde e vermelho-distante na temperatura de 
25 °C, bem como da luz vermelha e vermelho-distante na temperatura alternada de 20-
30 °C, salientando-se que na temperatura de 35 °C não houve germinação de sementes, 
no período de tempo observado, independentemente do regime de luz adotado (Tabela 
2). 
Para sementes de Tabebuia impetiginosa (Martius ex A. P. de Candolle) 
Standley e T. serratifolia (Vahl) G. Nichols. a ausência ou presença de luz na 
temperatura de 30 °C não influenciou no vigor determinado pela primeira contagem de 
germinação (OLIVEIRA et al., 2005). Para sementes de Leucaena leucocephala Lam.o 
menor vigor, determinado pela primeira contagem de germinação ocorreu na ausência 
de luz sob temperatura de 35 °C (OLIVEIRA, 2008). 
O teste de primeira contagem, indiretamente avalia a velocidade de germinação, 
porque a maior porcentagem de germinação na primeira contagem significa que umas 
sementes germinaram mais rapidamente que as demais (CARVALHO e 
NAKAGAWA,2012). A alternância de temperatura afeta a velocidade, porcentagem e 
uniformidade de germinação. Assim, é considerada ótima a temperatura que possibilita 
a combinação mais eficiente entre a porcentagem e velocidade de germinação 
(MARCOS FILHO, 2005). 
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Tabela 2. Primeira contagem de germinação (%) de sementes de B. virgilioides 
submetidas a diferentes regimes de luz e temperaturas. 
Regimes de Luz 
Temperaturas (°C) 
25 30 20-30 35 
Branca 15 Aab 25 Aa 22 Aa 0 Ab 
Verde 13 Aab 26 Aa 4 Bb 0 Ab 
Vermelha 8 Ab 33 Aa 21 ABab 0 Ac 
Vermelho-distante 10 Aab 26 Aa 20 ABa 0 Ab 
Escuro 7 Abc 17 Aab 27 Aa 0 Ac 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem a 5% pelo teste de 
Tukey. 
 
Em temperaturas abaixo da ótima há redução na velocidade de germinação, 
resultando em alteração da uniformidade de emergência, uma vez que as plântulas ficam 
expostas por um maior período de tempo a fatores adversos, podendo ser atacadas por 
patógenos. Por outro lado, temperaturas acima da ótima aumentam a velocidade de 
germinação, embora somente às sementes mais vigorosas consigam germinar 
(CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). 
De acordo com os dados da Tabela 3 observa-se maior índice de velocidade de 
germinação de sementes de B. virgilioides na temperatura constante de 25 °C nos 
regimes de luz branca, verde e vermelha, assim como nas temperaturas de30 e 20-30 °C 
em todos os regimes de luz, com exceção da luz verde na temperatura de 20-30 °C 
alternada, enquanto na temperatura de 35 °C observaram-se os menores índices de 
velocidade de germinação. 
Para sementes de Parapiptadenia rigida Benth. a velocidade de germinação não 
foi afetada pelos diferentes regimes de luz (MONDO et al., 2008), enquanto para 
Solanum sessiliflorum Dunal a luz vermelha e vermelho-extrema na temperatura de 
25°C proporcionou os maiores índices de velocidade de germinação (STEFANELLO et 
al., 2008).A menor velocidade de germinação das sementes de L. leucocephala Lam. 
ocorreu na temperatura de 35°C na ausência de luz (OLIVEIRA, 2008); para sementes 
de Senna alata (L.) Roxb verificou-se maior velocidade de germinação nas temperaturas 
de 25, 30 e 35 °C na presença e ausência de luz (BRAGA et al., 2010). 
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Tabela 3. Índice de velocidade de germinação de sementes de B. virgilioides 
submetidas a diferentes regimes de luz e temperaturas. 
Regimes de Luz 
Temperaturas (°C) 
25 30 20-30 35 
Branca 2,42 Aa 2,95 Aa 2,75 Aa 1,48 Ab 
Verde 2,32 Aab 2,68 Aa 1,90Bbc 1,34 Ac 
Vermelha 2,45 Aa 2,98Aa 2,90 Aa 1,54 Ab 
Vermelho-distante 2,27 Ab 3,15Aa 2,88 Aab 1,40 Ac 
Escuro 2,18 Ab 2,89 Aa 3,10 Aa 1,56 Ab 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem a 5% pelo teste de 
Tukey. 
 
O desenvolvimento inicial das plântulas de B. virgilioides foi avaliado pelo 
comprimento de raiz primária e parte aérea, cujos maiores comprimentos de raízes 
foram atingidos quando as sementes foram submetidas à temperatura de 25 °C no 
regime de luz verde, 30 °C no regime de luz branca, vermelha e vermelho-distante e na 
temperatura de 35 °C na luz verde e escuro (Tabela 4). 
 
Tabela 4. Comprimento das raízes (cm) de plântulas de B. virgilioides oriundas de 
sementes submetidas a diferentes regimes de luz e temperaturas. 
Regimes de Luz 
Temperaturas (°C) 
25 30 20-30 35 
Branca 3,61 ABbc 5,08 Aa 3,82 Ab 2,84 Ac 
Verde 3,83 Aa 3,99 Ba 3,34 Aba 3,21 Aa 
Vermelha 3,77 Ab 5,03 Aa 3,64 Abb 2,53 Ac 
Vermelho-distante 3,30 ABbc 5,82 Aa 3,84 Ab 2,80 Ac 
Escuro 2,79 Ba 3,11 Ca 2,95 Ba 2,80Aa 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem a 5% pelo teste de 
Tukey. 
 
Para plântulas de S. obtusifolium (Roem & Schult.) T.D. Penn. os maiores 
comprimentos de raízes foram obtidos na temperatura de 30 °C na luz branca e na 
temperatura alternada de 20-30 °C na luz vermelho-distante e escuro (SILVA et al., 
2014), enquanto para plântulas de Aspidosperma tomentosum Mart. as temperaturas de 
25 e 30 °C no regime de luz branca favoreceram o desenvolvimento da raiz 
(OLIVEIRA et al., 2011). 
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O desenvolvimento da raiz primária é geralmente variável em uma ampla faixa 
de temperatura, variando no mínimo de 2 a 5 °C para sementes de espécies lenhosas de 
zona temperada e temperaturas acima de 10 °C para aquelas de plantas de regiões 
tropicais (LARCHER, 2004). 
Os maiores comprimentos da parte aérea (Tabela 5) foram obtidos quando as 
sementes de B. virgilioides foram submetidas à condição de escuro em todas as 
temperaturas testadas, como também na luz vermelho-distante na temperatura alternada 
de 20-30 °C. A partir do exposto, constata-se que as plântulas da espécie nas condições 
de escuro contínuo e na luz vermelho-distante (730nm) estavam em processo de 
estiolamento, apresentando maior comprimento da parte aérea. 
 
Tabela 5. Comprimento da parte aérea (cm) de plântulas de B. virgilioides oriundas de 
sementes submetidas a diferentes regimes de luz e temperaturas. 
Regimes de Luz 
Temperaturas (°C) 
25 30 20-30 35 
Branca 3,81 Ba 4,59 Aba 4,40 ABab 3,48 Bb 
Verde 4,66 ABa 4,69 Aba 3,96 Ba 4,20 Ba 
Vermelha 4,48 ABa 4,46 Bab 4,20 Bab 3,47 Bb 
Vermelho-distante 4,51 ABab 4,53 ABab 5,21 Aa 4,0 Bb 
Escuro 5,17 Aa 5,37 Aa 5,15 Aa 5,26 Aa 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem a 5% pelo teste de 
Tukey. 
 
Para plântulas de C. tapia L. os maiores comprimentos da parte aérea foram 
conseguidos na temperatura de 30 °C em regime de luz vermelho-distante e a 20-30 °C 
com o regime de luz branca (GALINDO et al., 2012); para plântulas de Anetum 
graveolensL. e Piminella anisum L. os maiores comprimentos foram obtidos com a 
temperatura de 20 e 25 °C no regime de luz branca (STEFANELLO, 2005). 
Diante dos resultados obtidos para o comprimento de parte aérea e raiz primária 
constata-se que as plântulas de B. virgilioides são capazes de se desenvolver em uma 
ampla faixa de condições ambientais, o que é muito importante para a regeneração 
natural da espécie. 
Os maiores conteúdos de massa seca das raízes das plântulas foram obtidos 
quando se utilizou a temperatura de 25 °C na luz verde, 30 °C na luz vermelho-distante, 
20-30 °C na luz branca e 35 °C no escuro (Tabela 6). 
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As maiores proporções de massa seca de raízes de plântulas de Syagrus coronata 
(Mart.) Becc. foram obtidas quando cultivadas a pleno sol (CARVALHO et al., 2006). 
Para plântulas de Clitoria fairchildiana R. A. Howard. os maiores conteúdos de massa 
seca de raízes foram conseguidos na temperatura de 30 °C, independente do regime de 
luz testado (ALVES et al., 2012). 
 
Tabela 6. Massa seca das raízes (g) de plântulas de B. virgilioides oriundas de sementes 
submetidas a diferentes regimes de luz e temperaturas. 
Regimes de Luz 
Temperaturas (°C) 
25 30 20-30 35 
Branca 0,039 ABab 0,038 ABab 0,047 Aa 0,024 Ab 
Verde 0,050 Aa 0,033 ABbc 0,035 ABab 0,019 Ac 
Vermelha 0,037 ABab 0,041 ABa 0,038 ABab 0,025 Ab 
Vermelho-distante 0,037 Aba 0,046 Aa 0,032 ABab 0,019 Ab 
Escuro 0,028 Ba 0,028 Ba 0,027 Ba 0,028 Aa 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem a 5% pelo teste de 
Tukey. 
 
 Os menores conteúdos de massa seca da parte aérea das plântulas de B. 
virgilioides (Tabela 7) foram verificados nas temperaturas constantes de 25 e 35°C sob 
condição de escuro contínuo, não diferindo estatisticamente entre si. 
 
Tabela 7. Massa seca da parte aérea (g) de plântulas de B. virgilioides oriundas de 
sementes submetidas a diferentes regimes de luz e temperaturas. 
Regimes de Luz 
Temperaturas (°C) 
25 30 20-30 35 
Branca 0,084 Aa 0,102 Ba 0,088 Aa 0,099 Aa 
Verde 0,087 Aa 0,098 Ba 0,098 Aa 0,101 Aa 
Vermelha 0,081 Aa 0,094 Ba 0,097 Aa 0,108 Aa 
Vermelho-distante 0,079 Aa 0,115 Ba 0,102 Aa 0,100 Aa 
Escuro 0,061 Ab 0,331 Aa 0,102 Ab 0,083 Ab 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem a 5% pelo teste de 
Tukey. 
O maior conteúdo de massa seca obtido nos tratamentos citados pode ser 
explicado pelo fornecimento das condições necessárias à germinação porque as 
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sementes originam plântulas com maior taxa de crescimento, em função da maior 
capacidade de transformação e suprimento de reservas dos tecidos de armazenamento e 
maior incorporação destes pelo eixo embrionário (DAN et al., 1987). 
 
5. CONCLUSÕES 
 
A combinação entre a temperatura de 30 °C e o volume de água de 2,5 vezes o 
peso do substrato seco é a condição mais indicada para condução do teste de 
germinação das sementes de Bowdichia virgilioides Kunth; 
As sementes de B. virgilioides germinam em todas as condições de luz, sendo 
classificadas como fotoblásticas neutras; 
A temperatura constante de 30 °C no regime de luz vermelho-distante e a 
temperatura de 20-30 °C alternada na condição no escuro, favorece a expressão do vigor 
quando avaliado pela primeira contagem e índice de velocidade de germinação. 
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